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RESUMO
A espécie vegetal Cynophalla flexuosa, conhecida como feijão-bravo, nativa do bioma Caatinga, possui uma ampla finalidade, abrangendo desde o uso madeireiro até a utilização na medicina tradicional. A aplicabilidade de uma espécie está correlacionada com sua composição química. Compostos químicos podem exercer diversas funções, na caracterização da madeira e da casca. O presente trabalho avaliou a composição química dos extrativos presentes na madeira e na casca do feijão-bravo. O material biológico foi obtido no estado do Rio Grande do Norte (RN), Brasil, e as amostras foram posteriormente submetidas a processamento e análise utilizando técnicas laboratoriais tradicionais da química da madeira. Os extratos hidrofílicos (metanólico) foram submetidos a testes específicos para a detecção de fenois e taninos; antocianinas, antocianidinas e flavonoides; leucoantocianidinas, catequinas e flavonas; flavonóis, flavanonas, flavanonois e xantonas; esteroides e triterpenoides; saponinas; resinas e alcaloides. Nas ambas as partes da planta, madeira e casca, foram detectadas fenois, catequinas, flavonois, flavanonas, flavanonois e xantonas, além de triterpernoides. Conclui-se que os extrativos da madeira e da casca da espécie da Caatinga, o feijão-bravo, exibiu classes especificas de metabólitos secundários, evidenciando a importância de uma pesquisa complementar sobre a espécie, ressaltando a aplicabilidade desses compostos em múltiplas áreas. 
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INTRODUÇÃO 
A espécie Cynophalla flexuosa (L.) J.Presl (feijão-bravo) é nativa do bioma Caatinga e está amplamente distribuída no país (LIMA et al., 2020). Ela apresenta diversos usos como aproveitamento de potencial ornamental, aplicações na restauração florestal e uso madeireiro, além de possuir propriedades medicinais, auxiliando em diversos tratamentos de doenças respiratórias, devido a presença dos extrativos (metabólitos secundários) (PEREIRA-JUNIOR et al., 2014; CORDEIRO&FELIX, 2014; MAGALHÃES et al., 2024). Além disso, alguns estudos farmacológicos estão sendo realizados com a espécie, em virtude da grande presença de flavonoides (COSTA-JUNIOR et al., 2015).
Os extrativos são compostos por metabólitos secundários presentes na madeira que exercem um papel importante em sua caracterização da madeira, influenciando sua cor, aroma, resistência natural à deterioração, sabor e propriedades abrasivas. A quantidade e a composição desses extrativos depende de vários fatores, mas geralmente as espécies vegetais compõem cerca de 3 a 10% da madeira seca, que mesmo com pequena porcentagem da madeira, ela pode influenciar na qualidade da mesma (KLOCK et al., 2013). 
A investigação desses extrativos possui grande importância, já que pode ser utilizado em diversas áreas como na indústria farmacêutica, onde constituem princípios ativos de vários medicamentos, porém muitos aspectos bioquímicos e moleculares são poucos estudados. 
Sendo assim, a análise de extrativos presentes na madeira e da casca da espécie feijão-bravo constitui uma oportunidade promissora para identificar e isolar metabólitos para explorar seu potencial econômico e ecológico, e assim contribuir para a descoberta de novos materiais. Dessa forma, o objetivo deste trabalho foi estudar os extrativos da madeira e da casca da espécie feijão-bravo, proporcionando a caracterização de possíveis classes de metabólitos secundários.

MATERIAL E MÉTODOS
Material de estudo
O estudo foi desenvolvido a partir de material coletado em talhões localizados na Fazenda Milhã/Poço da Pedra, Rio Grande do Norte (RN), Brasil. O empreendimento rural é de propriedade particular, possuindo 1.132,78 ha de mata nativa de Caatinga sob manejo florestal sustentável, representando aproximadamente 60% da área total da propriedade. Está situada nas coordenadas 5°35’47.3’’S e 35°51’59.6’’W, na região Agreste, microrregião de Serra Verde/RN.
Foram estudados três indivíduos da espécie feijão-bravo, e dessa espécie foram coletados discos de madeira nas posições de 0% (junto ao colo da árvore), 25%, 50%, 75% e 100% da altura comercial da árvore. A madeira foi separada da casca para a realização das análises.

Preparo das análises  
As amostras foram preparadas utilizando-se o moinho tipo Willey, separando a fração que ficou retida na malha 60 mesh. 
Para a remoção dos extrativos da madeira e da casca, foi utilizado o método indicado por ABREU et al. (2006), colocou-se 10 g da amostra peneirada, homogeneizada, em cartuchos de papel filtro e em seguida submetida a três extrações sucessivas com ciclo hexano, acetato de etila e metanol por 12 horas em aparelho soxhlet, utilizando-se 250 ml de cada solvente por extração. 

Prospecção Fitoquímica
Os ensaios fitoquímicos para identificação das classes dos metabólitos secundários presentes nas madeiras e casca nesse estudo foram realizados seguindo as metodologias propostas por COSTA (2015), MATOS (1997) e RODRIGUES et al (2010). As análises foram feitas a partir do extrato hidrofílico, o metanol, que é empregado na extração de substâncias polares devido à sua capacidade de extrair um amplo espectro de compostos. O extrato hidrofílico de cada indivíduo, foi submetido a testes em duplicata para a verificação de fenois e taninos (reação com cloreto férrico), antocianinas, antocianidinas e flavonoides (teste de variação de pH, com hidróxido de sódio e ácido clorídrico), leucoantocianidinas, catequinas e flavonas (teste de variação de pH e aquecimento, com hidróxido de sódio e ácido clorídrico), flavonois, flavanonas, flavanonois e xantonas (teste de Shinoda), esteroides e triterpenoides (teste de Lierbemann – Burchard), saponinas (teste de espuma), resinas (teste de turvação do extrato) e alcaloides (reação com Dragendorff e Mayer).

RESULTADOS E DISCUSSÕES
Os ensaios de prospecção fitoquímica dos extrativos de feijão-bravo possibilitou a avaliação qualitativa dos seus metabólitos secundários, contribuindo com os escassos dados sobre a espécie.

Tabela 1. Classes de extrativos testados para madeira e casca de C. flexuosa (feijão-bravo).
Table 1. Classes of extractives tested for wood and bark of C. flexuosa (feijão-bravo).
	Metabólitos secundários

	
	1
	2
	3
	4
	5
	6
	7
	8
	9
	10
	11
	12
	13
	14

	Madeira
	-
	-
	-
	+
	-
	-
	-
	-
	+
	+
	-
	+
	-
	-

	Casca
	-
	-
	-
	+
	-
	-
	-
	-
	+
	+
	-
	+
	-
	-


Legenda: 1-Alcaloides; 2-Taninos condensado; 3-Taninos pirogálicos; 4-Fenois; 5-Antocianinas e Antocianidinas; 6-Flavonas, Flavonois e Xantonas; 7- Chalconas, Auroras; 8- Leucoantocianidinas; 9-Catequinas; 10- Flavonois, Flavanonas, Flavanonois e Xantonas; 11- Esteroides; 12- Triterpenoides; 13-Saponinas; 14-Resinas; (+) presença; (-) ausência. 

Com os resultados apresentados (Tabela 1) pode-se verificar a presença de fenois, catequinas, flavonois, flavanonas, flavanonois e xantonas, e triterpenoide na madeira e na casca de feijão-bravo. 
Salazar et al. (2022) estudando as folhas de feijão-bravo, verificou alta atividade antioxidante devido a quantidades de substâncias fenólicas e flavonoides presentes no vegetal. Silva et al. (2021) ao analisar os extratos de folhas secas da espécie do genêro Cynophalla, encontrou compostos fenólicos e flavanoides, além de outros compostos químicos, que possuem potencial alelopático.
As catequinas, encontradas na pesquisa, pertencem ao grupo dos flavonoides, especificamente à classe dos flavonois. Logo, apresentam potencial antioxidante, atribuído às suas propriedades quimioprotetoras, que atuam inibindo a ação dos radicais livres no organismo, estando associada a uma redução na incidência de doenças relacionadas ao estresse oxidativo (ANNELLI et al., 2016; SOUSA, 2022)
A análise fitoquímica revelou a presença de xantonas que constituem uma classe de substâncias com diversas propriedades farmacológicas, destacando-se por suas atividades antioxidante, anti-inflamatória, anticancerígena e antibacteriana (FERNANDES et al., 2019; SILVA et al., 2023).
Foi possível verificar através das análises realizadas neste estudo que há presença de triterpenoides. Esses compostos apresentam reconhecida atividade anti-inflamatória e antiproliferativa, com implicações terapêuticas em diversas patologias crônicas inflamatórias não infecciosas. Além disso, têm sido investigados por seu potencial quimioprotetor e pela capacidade de diminuir efeitos colaterais, configurando-se como candidatos promissores para o desenvolvimento de novos agentes farmacológicos (WANG et al., 2017; XU et al., 2018). 
Cada metabólito encontrado na prospecção fitoquímica, possui grande importância para as plantas e para encontrar possíveis usos com propriedades medicinais e farmacológicas, ou desenvolver o isolamento de princípios ativos de interesse industrial (ROCHA et al., 2021).
CONCLUSÃO
· A presença de metabólitos secundários específicos ressalta a singularidade química da planta.
· Foram identificadas em sua prospecção fitoquímica classes de compostos químicos importantes, como fenois, catequinas, flavonois, flavanonas, flavanonois e xantonas, e triterpenoide tanto na madeira quanto na casca de feijão-bravo. 
· Dessa forma, as classes de metabólitos secundários encontrados destacam a relevância da espécie para estudos específicos, principalmente ligados à fins medicinais e farmacológicos. 
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